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RESUMO

Consideramos séries hipergeométricas generalizadas (ver, por exemplo, [1])

pFq

(
a0, a1, . . . , ap−1
b0, b1, . . . , bq−1

; z

)
:=

∞∑
i=0

(a0)i · · · (ap−1)i
(b0)i · · · (bq−1)i

zi

i!
, (1)

onde p e q são inteiros positivos, bj não podem ser nulos ou inteiros negativos, para j = 0, 1, . . . , q − 1,
e (·)j denota o sı́mbolo de Pochhammer dado por

(c)j =

j−1∏
k=0

(c+ k), (c)0 = 1.

Note que, se algum aj = −n, então a série (1) torna-se um polinômio de grau no máximo n.
Vamos utilizar as seguintes notações: Z− = {0,−1,−2,−3, . . .}, b0 = b ∈ R \ Z−, a0 = −n e

αn := (k1n+ `1, . . . , kp−1n+ `p−1), para p ≥ 2,

βn := (s1n+ t1, . . . , sq−1n+ tq−1), para q ≥ 2,

onde kj > 0 (resp. sj > 0) e kjn + `j (resp. sjn + tj) não podem ser nulos ou inteiros negativos, para
j = 1, 2, . . . , p−1 (resp. j = 1, 2, . . . , q−1). Essas hipóteses garantem que (1) é um polinômio de grau
exatamente n.

Assim consideramos a classe de polinômios hipergeométricos generalizados dada por

pFq(−n, αn; b, βn; z) := pFq

(
−n, k1n+ `1, . . . , kp−1n+ `p−1
b, s1n+ t1, . . . , sq−1n+ tq−1

; z

)
, (2)

onde b ∈ R \ Z−. Observe que se p = 1 (resp. q = 1), então αn (resp. βn) não aparece na expressão de
pFq, por exemplo para p = 1 e q = 1 temos o polinômio 1F1(−n; b; z).
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Para essa classe de polinômios hipergeométricos generalizados obtemos uma fórmula tipo Mehler-
Heine, ou seja,

lim
n→∞ pFq

(
−n, αn; b, βn;

z

np−q+1

)
= 2b−1Γ(b)

(
4
k1 · · · kp−1
s1 · · · sq−1

z

)−(b−1)/2
× Jb−1

(
2

√
k1 · · · kp−1
s1 · · · sq−1

z

)
,

uniformente em conjuntos compactos no plano complexo. Aqui Jν é a função de Bessel de primeira
espécie de ordem ν e Γ é a função gama,

Jν(z) =
(z

2

)ν ∞∑
k=0

(−1)k (z/2)2k

k!Γ(ν + k + 1)
e Γ(x) =

∫ ∞
0

e−ttx−1dt,

para x ∈ C e Re(x) > 0.
Fórmulas tipo Mehler–Heine descrevem o comportamento assimptótico dos polinômios convenien-

temente escalonados. Como conseqüência, obtemos o comportamento assimptótico das raı́zes desses
polinômios. Além de mostrar esse resultado, ilustraremos com experimentos numéricos e figuras o com-
portamento das raı́zes dos polinômios.
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